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A expressão “estilo de vida” refere-se à forma de como alguém escolhe viver a vida, e isso inclui hábitos, costumes e 
valores. Diz respeito às escolhas feitas pelo indivíduo, que serão refletidas em comportamentos na sociedade onde o mes-
mo está inserido. Em suma: é um padrão comportamental físico, mental, social e espiritual.

Em tempos relativistas, viver um estilo de vida cristã baseado na santidade se faz altamente necessário para a sobrevivência 
na jornada de vida cristã.

O autor de Hebreus adverte os cristãos sobre esta questão: “Esforcem-se para viver em paz com todos e para serem san-
tos; sem santidade ninguém verá o Senhor”, Hb 12.14 (NVI). Fica claro que para ver o Senhor há uma condição: ser santo! 
Logo isso implica no estilo de vida que, adotaremos durante a caminhada terrena.

Em sua Carta aos Romanos, no capítulo 12, verso 2, Paulo enfatiza: “Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas 
deixem que Deus os transforme por meio de uma completa mudança da mente de vocês. Assim vocês conhecerão a 
vontade de Deus, isto é, aquilo que é bom, perfeito e agradável a Ele”, Rm 12.2 (NTLH). 

Escolher ter uma vida diferente, isto é, em conformidade com os ensinamentos da Palavra, mostra o estilo de vida cris-
tão que se opõe aos moldes carnais do mundo. A prática de vida pautada no amor, na obediência e reverência a Deus 
pontua o quanto você O ama e O valoriza. Há uma frase que expressa bem este ponto: “Deus não tem filhos preferidos;
Deus tem filhos que O preferem!” (Autor Desconhecido).

O estilo de vida buscando a santidade como padrão é verdadeiramente dizer, com tudo que há em você, que suas prefe-
rências não estão focadas nesta terra. Seu foco está pautado no Céu, pois é para lá que você está caminhando.

Somos peregrinos aqui, nossa pátria nos aguarda, e vem chegando rápido o tempo em que o Noivo virá arrebatar a 
Sua Igreja. Para os céticos, uma fábula, mas para os que aguardam o Rei, uma verdade inegociável. Ele vem! É tempo de 
arrependimento e santidade, de vestes lavadas e adornadas para o maior evento de todos os tempos!


